Conferência de cidadãos integrada no Debate Nacional sobre Educação

“Como vamos melhorar a educação nos próximos anos?

Aveiro, 11 de Outubro de 2006, 17h-21h

Número de participantes: 19 estudantes

Moderadores: Rosalia Vargas e Paulo Trincão
Relatora: Ana Caetano


O debate de Aveiro caracterizou-se, fundamentalmente, pela discussão e partilha das experiências diversificadas dos alunos participantes que provêm de diferentes níveis de ensino e de diferentes contextos educativos. Toda a discussão foi permeada por uma articulação entre exposição de situações, críticas e sugestão de soluções e organizou-se em torno de quatro eixos: a) relação entre professores e alunos; b) aprendizagem para a cidadania; c) acesso à informação; d) e estabilidade do sistema educativo.
1. Relação entre professores e alunos
Os principais agentes educativos identificados pelos estudantes foram fundamentalmente os professores e os alunos. Foi consensual a noção de que actualmente todo o sistema educativo se encontra direccionado para o aluno, o que constitui uma mudança acentuada face a épocas históricas precedentes, nomeadamente a que antecedeu o 25 de Abril de 1974. Neste sentido, a relação que se estabelece entre professores e estudantes (que não é unidireccional) assume um cariz fulcral para o processo de aprendizagem, devendo cada docente ter como principal objectivo procurar responder de forma isenta às necessidades específicas de cada aluno. 
A este nível, as experiências dos estudantes presentes no debate são diversificadas, variando sobretudo em torno do binómio ensino público/ensino privado. A existência no ensino privado de melhores condições de ensino, manifestas, por exemplo, em turmas mais reduzidas ou na melhor qualidade de equipamentos e infra-estruturas, possibilita criar uma relação professor-aluno mais próxima, personalizada e adequada às características de cada estudante. Para além disso, constitui uma fonte acrescida de motivação para ambos os agentes. A falta de motivação foi, aliás, apontada como um dos factores que mais deteriora a relação entre alunos e professores e, por conseguinte, todo o processo de aprendizagem.
Uma das principais soluções apontadas para melhorar a relação entre professor e aluno diz respeito à necessidade de investir fortemente na formação contínua dos professores no sentido não apenas de dotá-los de competências pedagógicas ajustadas às necessidades dos seus alunos, como também de actualizar permanentemente os seus conhecimentos e competências. Complementarmente, os professores deveriam também ser sujeitos a processos de avaliação que permitissem determinar as suas capacidades pedagógicas. 
2. Aprendizagem para a cidadania

Os processos de aprendizagem que ocorrem em contexto escolar não devem restringir-se à sala de aula e às classificações aí obtidas. Deverá ser sobretudo uma aprendizagem de valores, de autonomia, de sentido crítico, de cidadania, que faculte competências para saber viver em sociedade e para conhecer e lidar com a realidade em que cada um está inserido. Neste sentido, a escola deverá ter uma função integradora, ensinando, formando e fomentando as competências necessárias para essa integração.

Melhorar a educação em Portugal passa, portanto, também por investir nesta vertente, ainda que a sua concretização não tenha sido alvo de discussão.
3. Acesso à informação
Uma das principais preocupações manifestas pelos estudantes diz respeito à necessidade permanente de lidarem com diversas opções e de tomarem decisões com base na informação que têm disponível, que nem sempre é suficiente ou adequada às suas necessidades. Surgiu algum desacordo relativamente à forma de obtenção dessa informação, contudo, foi consensual que deveria existir uma divulgação mais intensiva da informação associada às diferentes opções que têm disponíveis nos diversos momentos dos seus percursos escolares. A este nível todos concordaram que seria uma mais valia a existência de um aconselhamento vocacional personalizado que acompanhasse os alunos de forma continuada, os auxiliasse na procura e na interpretação da informação e que os apoiasse nas decisões associadas à sua formação escolar e, por conseguinte, à sua vida profissional.

Esta necessidade de um acompanhamento individualizado assume particular importância atendendo aos programas pedagógicos e curriculares dos diferentes níveis de ensino que os estudantes consideram estar desconectados da realidade social, o que não lhes permite ter uma noção concreta do que esperar e procurar no mercado de trabalho. Neste sentido, seria também importante apostar no desenvolvimento de uma vertente mais prática e profissionalizante dos programas curriculares, por oposição à prevalência actual de uma dimensão fundamentalmente teórica, mais abstracta.
4. Estabilidade do sistema educativo
Um dos principais problemas identificados na Educação em Portugal diz respeito à falta de rumo e à instabilidade continuada que caracterizam o sistema educativo português. As constantes mudanças prejudicam os processos de ensino/aprendizagem, manifestando alunos e professores dificuldade em acompanhar as reformas educativas que se vão sucedendo. Para além disso, o sistema educativo encontra-se excessivamente compartimentado, não se verificando uma articulação quer entre os diversos programas e currículos, quer entre os diferentes níveis de ensino.
Neste sentido, foi apontado com um dos factores mais importantes a procura de estabilidade e de um rumo para a Educação em Portugal.

PRINCIPAIS CONCLUSÕES:





O debate ocorrido em Aveiro destaca-se dos restantes já realizados no contexto do Debate Nacional sobre Educação por ter possibilitado a participação exclusiva de estudantes de diferentes níveis de ensino que puderam assim dar voz às suas perspectivas, preocupações e sugestões sobre a Educação em Portugal. Foram quatro os principais pontos destacados e discutidos ao longo de cerca de quatro horas de debate: a) a importância do acesso à informação essencialmente associada às opções e escolhas dos jovens direccionadas para a sua formação académica e para a sua vida profissional futura; b) a necessidade de investir na avaliação e na formação continuada dos professores, fundamentalmente ao nível de desenvolvimento de competências pedagógicas e actualização curricular e tecnológica; c) a indissociabilidade entre educação e cidadania, sendo que a escola deverá ser sobretudo um agente de formação de cidadãos autónomos, responsáveis, críticos e conhecedores das realidades sociais em que se inserem e onde agem; d) e a necessidade de se encontrar um rumo para a Educação em Portugal, fomentando a estabilidade do sistema educativo.








